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Resumo

A pandemia da COVID-19 trouxe impactos para toda a sociedade, exigindo ainda mais das mulheres,
por historicamente estarem associadas ao papel social de cuidado com a reprodução da vida. Neste
contexto, este estudo buscou compreender as dificuldades de acadêmicas do curso de Turismo de uma
universidade pública do Brasil, no enfrentamento da pandemia da COVID-19. Adicionalmente,
procurou-se identificar os impactos da pandemia sobre a vida das acadêmicas. Metodologicamente,
esta pesquisa é de natureza exploratória, qualitativa e descritiva, desenvolvida entre fevereiro e março
de 2022, junto a 11 universitárias. As entrevistas em profundidade se pautaram em um roteiro
semiestruturado e foram gravadas com auxílio do WhatsApp. A partir das transcrições, empregou-se a
técnica de Análise de Conteúdo. Os resultados centrais demonstram os seguintes impactos positivos:
possibilidade de estudar remotamente; melhoria nos relacionamentos com colegas e professores do
curso; maior convivência com familiares; reduzir/eliminar deslocamentos; desenvolvimento de novas
competências. Os negativos envolveram: perda da convivência com familiares/amigos; perda de
familiares/amigos; problemas financeiros; medo de contrair ou perder familiares/amigos; infecção por
COVID-19. Dentre as principais dificuldades referentes à vida profissional, destacaram-se: dificuldade
em compatibilizar múltiplas jornadas, necessidade de se afastar do trabalho e impossibilidade do
trabalho remoto. Em relação as suas vidas acadêmicas, os entraves foram: dificuldades na transição do
ensino presencial para o ERE, problemas na política de assistência estudantil, conflitos com docentes,
carência de espaço adequado para os estudos, impossibilidade de acesso à infraestrutura universitária e
problemas no acesso à internet; queda na produtividade, e procrastinação e perda de prazos. No que
tange a sua jornada pessoal/familiar, foram destacados: ansiedade, estresse e/ou depressão, exaustão
física e/ou mental, insônia e alcoolismo; aumento nos conflitos interpessoais e violência doméstica.
Conclui-se que as mulheres foram grupos significativamente afetados durante a pandemia da COVID-
19 e requereram apoio institucional para lidarem com suas múltiplas jornadas. Os efeitos da chegada
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repentina da COVID-19 exigiu resiliência das universitárias para que conseguissem suportar o
desafiador momento pandêmico.
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